1. Introdução

A Álgebra Relacional é uma linguagem de consulta formal, porém procedimental, ou seja, o usuário dá as instruções ao sistema para que o mesmo realize uma seqüência de operações na base de dados para calcular o resultado desejado.
A Álgebra Relacional define operadores para atuar nas tabelas para chegar ao resultado desejado. A forma de trabalho desta linguagem de consulta é a de pegar uma ou mais tabelas, conforme necessidade, como entrada de dados e produzirá uma nova tabela como resultado das operações. Um banco de dados relacional é composto de tabelas ou relações. 
2. Conceitos

A terminologia tabela é a comum nos produtos comerciais e na prática. Já a terminologia relação foi utilizada na literatura original sobre a abordagem relacional e é mais comum na area acadêmica.
A Álgebra Relacional é formada pelos operadores do modelo relacional, que apresentam as seguintes características:
· Operam sobre toda tabela (não operam sobre linhas individuais - o que é feito por algumas linguagens de BDs, como no uso de cursores)

· O resultado é sempre uma tabela, o que permite o aninhamento de operações
A tupla é uma seqüência, como a lista: armazena um conjunto de elementos acessíveis por um índice inteiro. A tupla é imutável; uma vez criada, não pode ser modificada. 

A tupla é utilizada em algumas situações importantes: como a lista de argumentos de uma função ou método, como chave em dicionários, e em outros casos onde fizer sentido ou for mais eficiente um conjunto fixo de valores. 

3. Conjunto de operações

a. Operadores definidos pelo modelo relacional:

· UniãoA ( B

União é a operação entre duas tabelas cujo resultado contém todas as linhas presentes em uma das tabelas originais ou em ambas, onde:
· As tabelas devem ter uma estrutura similar, com o mesmo número de colunas e domínios compatíveis dos atributos correspondentes.
· Linhas duplicadas são eliminadas
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· Interseção (A ( B)
Interseção é a operação entre duas tabelas de estrutura similar cujo resultado contém todas as linhas presentes em ambas.
· Linhas duplicadas são eliminadas
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· Diferença - (A - B)
Diferença é a operação entre duas tabelas de estrutura similar cujo resultado contém todas as linhas que estão na primeira tabela e não aparecem na segunda.
· A - B é diferente de B - A
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Representação gráfica:
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· Operação de Produto Cartesiano (Product)
O Produto Cartesiano é a combinação de tuplas das duas relações em questão. O resultado é que, para cada tupla da primeira relação, haverá a combinação com todas as tuplas da segunda relação, e vice-versa.

Simbologia: x
Sintaxe: (Relação 1) x (Relação 2)

Result <----- PROFESSOR X ALUNO

	Matricula-Professor
	Nome-Professor
	Matricula-Aluno
	Nome-Aluno

	101
	João
	100
	Marcos

	110
	Carla
	101
	João

	120
	Jaqueline
	106
	Janete


b. Operadores Especiais
· Seleção ((condição(tabela))
O operador de seleção opera sobre uma tabela, gerando uma tabela resultante que contém todas as colunas das linhas selecionadas da tabela original.
É utilizada para selecionar um subconjunto de tuplas numa relação que satisfaça uma condição de seleção predefinida.
Representação gráfica:
Simbologia: [image: image1.png]



Sintaxe: [image: image2.png]


<condição de seleção> (Relação)
Exemplo: [image: image3.png]


sal>=2500 (EMPREGADO)
A seleção acima nos apresentará como resultado as informações abaixo:
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· Projeção - ((A1, A2,…,An(tabela))
A operação de projeção opera sobre uma tabela gerando uma tabela que contém todas as linhas da tabela original, com algumas de suas colunas.


	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


(UF(CIDADE)

	UF

	RS

	SP

	RS


(Nome_Cidade, UF(CIDADE) 

	Nome_Cidade
	UF

	Porto Alegre
	RS

	Caxias do Sul
	RS


obs: tuplas (linhas) duplicadas são eliminadas
· Junção-Theta (Junção)
(Tabela_1 
condição 
Tabela_2)
O operador de junção-theta combina as linhas de duas tabelas segundo uma ou mais condições. 

· A condição de junção deve ser baseada em uma ou mais colunas de cada uma das tabelas cujos valores compartilhem um domínio comum. 

· As linhas das tabelas são combindas sempre que a condição de junção for verdadeira. (geralmente a condição é uma igualdade entre atributos)

OBS: A junção natural equivale a uma seleção precedida de um produto cartesiano


CIDADE       Cidade.UF = Estado.UF ESTADO

	Cod_

Cidade
	Nome_Cidade
	Capital
	Cidade.UF
	Estado.UF
	Nome_

Estado
	Regiao

	1234
	Porto Alegre
	S
	RS
	RS
	Rio Grande do Sul
	Sul

	2345
	São Paulo
	S
	SP
	SP
	São Paulo
	Sudeste

	1235
	Caxias do Sul
	N
	RS
	RS
	Rio Grande do Sul
	Sul









        colunas idênticas
· Quando a condição de uma junção é a igualdade, a junção é chamada de Equijoin (observar que a tabela resultante terá sempre duas colunas idênticas).

Além da igualdade outras condições podem utilizadas em uma junção, como maior

· Junção Natural - (Tabela_1        Tabela_2)
Uma Junção Natural é um Equijoin onde uma das colunas idênticas é eliminada.

· O operador de junção natural combina as linhas de duas tabelas que tem atributos comuns (mesmo nome), resultando numa tabela que contém apenas as linhas onde todos os atributos comuns aresentam o mesmo valor.

· Uma das colunas idênticas é eliminada, evitando a duplicidade
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	Junção Natural
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	São Paulo
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· Divisão - (A ( B)
Divisão é a operação entre duas tabelas onde:

· Uma é o dividendo e outra o divisor
· As tabelas devem possuir uma ou mais colunas em comum

· A tabela dividendo (A) deve possuir colunas adicionais

· A tabela resultante é formada pelas colunas da tabela dividendo (A) que não fazem parte da tabela divisor (B). 

·  A tabela resultante contém apenas linhas da tabela dividendo (A) que satisfazem a comparação com todas as linhas da tabela divisor (B)
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Resultado: Lista de todos os empregados que possuem as habilidades ‘02’ e ‘11’
4. Relação entre a álgebra relacional e operações de consultas em SQL

· Álgebra Relacional

Procedimental mesmo poder de expressão que o Cálculo Relacional

variantes da Álgebra Relacional são usadas internamente pelos SGBDs relacionais durante a otimização de consultas
SQL - Structured Query Language

Originária do Cálculo Relacional “semi-declarativa” interface padrão dos SGBDs relacionais

· CONSULTA SQL

Linguagem padrão para SGBDs relacionais derivada do SEQUEL ( Structured English QUEry Language) e do Cálculo Relacional padronizada:

um dos principais fatores de sucesso dos modelo relacional sucessão de padrões.

As consultas se dividem em:

· consultas simples: correspondem diretamente à Álgebra Relacional
consultas da forma select-from-where:

select <lista de resultados>

from <lista de tabelas>

where <qualificação>

· consultas com aninhamento: envolvem outras consultas
A qualificação de uma consulta com aninhamento P é uma expressão booleana envolvendo:

termos da Teoria dos Conjuntos:

(Q1 union Q2)

(Q1 except Q2) (a diferença Q1 - Q2)

(Q1 intersect Q2)
Comparações entre o valor V de um atributo e a resposta de Q

V in (Q) V deve pertencer ao resultado de Q

V = some (Q) V é igual a alguma tupla no resultado de Q

V = any (Q) V é igual a todas as tuplas no resultado de Q

V _ some (Q) generalização para uma comparação _

V _ any (Q)

Quantificação existencial (ou a sua negação)

exists (Q) o resultado de Q não é vazio

not exists (Q) o resultado de Q é vazio

· consultas com agregação: envolvem operadores de agregação.
A lista de resultados ou a qualificação de uma consulta com agregação P contém uma ou mais operadores de agregação, ou seja, operadores que mapeiam conjuntos em valores. A consulta pode conter ainda uma cláusula de agrupamento e uma condição de agrupamento adicionais:
select <lista de resultados>

from <lista de tabelas>

where <qualificação>

group by <lista de at

ributos de a

grupamento>

having <condição de agrupamento>
Operadores de agregação podem ser utilizados na lista de resultados ou na condição de agrupamento operadores de agregação:

count retorna a cardinalidade do conjunto

sum retorna a soma dos valores

max retorna o valor máximo (desde que o domínio seja ordenado)

min retorna o valor mínimo (desde que o domínio seja ordenado)

avg retorna a soma dos valores

o argumento pode conter a opção distinct para filtrar duplicatas.
5. Conclusão
Tivemos uma boa noção de como é trabalhada a lógica de consultas através desta linguagem formal e podemos concluir que é uma ótima metodologia de desenvolvimento de raciocínio por parte de quem está aplicando a técnica. 
Este desenvolvimento de raciocínio lógico em consultas a bancos de dados será muito útil na construção de instruções que irão interagir com o banco de dados, porém construindo essas instruções de maneira performática, tirando o máximo de desempenho possível.
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